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Documento do Mês

“Registo de automóveis”



Évora na I República, segundo (Baiôa, 2006)1, possuía um conjunto de características culturais, 

políticas, económicas e sociais que a diferenciavam da maioria das cidades portuguesas. 

Diferenciava-se pela diversidade e qualidade dos seus órgãos de informação (2 diários, 1 

bissemanário, 2 semanários e 1 revista), pelas importantes escolas que possuía, pela valiosa 

Biblioteca, 2 cinemas e alguns teatros dos quais se destacava o Teatro Garcia de Resende e 5 

sociedades recreativas que desenvolviam atividades culturais. 

Era uma cidade com mais de 20 000 habitantes, com grande dinamismo económico, não só 

agrícola mas também comercial e industrial. Com uma situação geográfica privilegiada, 

localizada a poucas horas de Lisboa e no eixo Lisboa-Madrid. 

Ao ser um centro administrativo de grande relevância permitia a concentração de grande 

quantidade de serviços públicos e por consequência a fixação de numerosos funcionários 

públicos. Muitos oficiais também aqui afluíram dado se situarem em Évora a sede da 4ª Região 

Militar e outros Regimentos. 

A evolução nas duas primeiras décadas do século XX caminhou no sentido da constituição de 

empresas industriais a jusante da lavoura, onde o dinamismo económico do concelho 

possibilitava o aparecimento de “homens ricos”, principalmente “lavradores”, membros das 

elites regionais2. 

Esta elite, certamente, teve capacidade económica para aceder aos primeiros automóveis, uma 

vez que ao avaliarmos o” Registo de carros”, documentação depositada no Arquivo Municipal 

de Évora, referente ao ano de 1920, percebemos como os primeiros automóveis em Évora 

pertenceram a membros de famílias abastadas eborenses. 

Como documento deste mês de agosto descrevemos a relação dos proprietários dos 25 

automóveis, registados em 1920, a tipologia do carro e o nº de chapa atribuído pela Câmara 

Municipal de Évora. 
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Nomes Qualidade do carro                   Nº da chapa 
Angelo Monteiro da Silva Moreno Automóvel 26 
António Paes Automóvel 320 
António Simões Paquete Automóvel 74 
Alfredo José de Mira Automóvel  
Alfredo Augusto Cunhal Junior Automóvel  
Domingos Francisco Caniço Automóvel 285 
Empresa de Exportações C. e Industriais Automóvel  
Francisco de Oliveira Saragoça Automóvel 201 
Henrique P. Monteiro Automóvel 319 
Inácio Fiel Botelho Automóvel 159 
Joaquim Augusto, Limitada Automóvel 76 
Jorge Barros Capinha Automóvel 1 
José António d' Oliveira Soares Automóvel 135 
José Bernardo Urbano da Fonseca Automóvel 119 
José Eduardo de Calça e Pina da C. Manuel Automóvel 56 
José Gomes Severino Automóvel 279,280 
José Infante Correia Rosado Automóvel 32 
José Joaquim de Matos Fernandes Automóvel 90 
José de Sousa Faria e M. Cabral Automóvel 28 
Maria José d' Arce J. Pessanha Automóvel 283 
Miguel Fernandes Potes Automóvel 37 
Romão de Carvalho Marquez Automóvel  
Sebastião de Melo da Mota Cerveira Automóvel  

 

 

 


